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Assunto: Como combater a maior causa de morte na UE? Rumo a um plano de saúde 
cardiovascular da UE

As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte entre as crianças com menos de um 
ano, matam quase duas vezes mais mulheres do que todos os tipos de cancro combinados e, de um 
modo geral, são a principal causa de morte em cada Estado-Membro da UE.

Só na UE, as doenças cardiovasculares custam 210 mil milhões de euros por ano em despesas 
diretas com cuidados de saúde, perda de produtividade e apoio a cuidadores informais.

As iniciativas existentes, como o Plano Europeu de Luta contra o Cancro, também não têm 
devidamente em conta as doenças cardiovasculares, que são a principal comorbilidade e 
consequência do tratamento do cancro. O tratamento do cancro pode causar doenças 
cardiovasculares, o que reduz as opções de tratamento e representa até 57 % das comorbilidades 
nos casos de cancro. As crianças com cancro têm oito vezes mais probabilidades de desenvolver 
doenças cardiovasculares na idade adulta.

Consequentemente:

Que medidas futuras tenciona a Comissão tomar para abordar a saúde cardiovascular e reduzir a 
incidência das doenças cardiovasculares na UE?

Como pode a Comissão apoiar medidas destinadas a reduzir as desigualdades na saúde 
cardiovascular em toda a UE?

Irá a próxima Estratégia para a Igualdade de Género reconhecer que é necessário tomar medidas no 
domínio das doenças cardiovasculares para melhorar o bem-estar de todas as mulheres na UE de 
hoje?
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